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Bello exemplo
O Estado de S Paulo, 

pianeiro do progresso bra­
sileiro, dá, actualmente, 
modestamente, sem alar­
des nem reclamos retum­
bantes, o mais bello exem­
plo de philantropia. de 
patriotismo, de altriustico 

,desinterésse.
Por todos os recantos 

da gloriosa terra dos in- 
clitos Bandeirantes, a vóz 
da caridade se faz ouvir 
de envolta com o mais 
requintado sentimento de 
fraterno amor. Todos cor­
rem pressurósos a contri­
buir, tanto quanto possi- 
vel, para minorar os sof- 
frimentos dos nossos ir­
mãos do Norte, que ora 
gemeu oppréssos sob o 
manto pêsado duma 
grande desgraça . . .

Acudindo ao appêlo do 
«Estado de S. Paulo» 
todas as classes sociaes se 
congregaram e, conglo- 
bando suas grandes idéas 
patrióticas, fazem surgir 
valiósos donativos para 
serem enviados aos infe­
lizes flagellados pela sêe- 
ca.

E ’, por isso, digno de 
encomios, o procedimento 
dos professores das nossas 
escolas, pois, ao deporem 
seu óbulo nas mãos dos 
irmãos soffredores, deram 
ainda um bello exemplo á 
mocidade que educam. 
Seguiram, sem o prever, 
etimprindo o mais grato 
de todos os devêres, um 
preceito pedagogíco : uni- 
ram-se, confraternisam-se.

Praticando a Caridade, 
que é o coronal de nossos 
sen ti m en tos af f ecti vos,
uniram se sob o pallio da 
solidariedade, ensinando 
pelo exemplo mais que 
por palavras.

E .ao registar esse fàcto 
rne nãp posso furtar a 
dizer que, de módo bri­
lhante, uma das colonias 
estraugeiras, que aqui 
contribúe,para o progresso 
de nossa Patria, traba­
lhando comnosco, deu-nos 
um bello exemplo de des­
prendimento, de .patriotis­
mo, de gratidão, de altru­
ísmo incomparável,- con- 

- tribuindo, do. modo por- 
aue.jD fez, para avultar os

donativos dos nossos ir­
mãos do norte. A  colou ia 
Allemã de 8. Paulo fez- 
nos ver, mostrou-nos cla- 
rividentemente que, ao 
envez de estarmos a man­
dar dinheiro para o ex- 
trangeiro, com tanta os 
tentação, deviamos olhar 
para os nossos propriós 
irmãos, chamando-nos ao 
cumprimento do : Pró
Patria laboremus !

Eis um gesto nobre de 
urna colonia estrangeira ; 
eis um bello exemplo dos 
educadores de Ytú !

D i o g e n e s

Rocambole
Extraordinário dram a policial 
em 6 partes. H O J E  no IR IS  !

4  GUERRA
Um critico militar americano, 

muito considerado nos Estados 
Unidos, após ter estudado, com 
toda a sciencia . que possue, a 
condição de cada um  dos belli- 
gerantes da grande guerra eu 
ropéa, tirou interessantes cou- 
clusões que foram publicadas 
no ”Pensylvania Magazine” e 
que ”Le Jo u rn a l ,,J de Paris, ju l ­
gou interessantes e as reprodu­
ziu, desejando que a clarivi- 
dencia’do coronel Harrisou (elle 
previra o recuo dos russos na 
Galicia) tr ium phe a inda  desta 
vez.

Em  nosso entender as priv-i- 
sões do coronel Harrison, sobre 
as operações fu turas na linha 
Occidental, devem  ser confirma-- 
das, a p e n a s  cora a m udança da 
paragem dos allemães nad in h a  
Ostende-Metz-Strasbourg.

O golpe de grande offensiva 
do generalissimo Jofíre , talvez 
determine a modificação dessas 
«etapes»' de resistência Jdo ini­
migo.

Antes dò fim do anuo, as pro­
víncias do sul da Allemanha, a 
Baviera, [principalmente, será 
invadida e, então, veremos o 
rum o que tom am  os allemães, a 
liuha e as condições de defesa 
e dc resistência que adoptarão.

Para  julho, o coronel H a r r i ­
son não prevê mudança algu­
ma nad in h a  Occidental. A ini 
ciativa das manobras continua 
rá a caber aos francezes. A 
linha italiana será augmentada, 
o que absorverá um  numero 
duplo de inimigo®.

Na região de Varsovia gran 
de offensiva dos allemães e re­
cuo dos ru§sos na  Polonia. 
Progresso muito lento no Dar- 
danellos, na  Armênia (região 
do m ar jNegro), na Mesopota- 
rnia. Cooperaçãojitaliana nesse 
theatro das ;operações.

• N enhum a m udança era nossa

A reflectir a magua de que és presa,
Dá-te, o ar sombrio que o téu gesto assume 
— De escurailhas e rendas no negrume— 
Fulgor extranho á plácida belleza . . .

Num sentimento de piedade accesa,
Tua alma, agora, ao ver-te, se presume :
E ’s hoje flor de mystico perfume, 
Embalsamando a universal tristeza . . .

E ha, dentro em mim, soluços e gemidos, 
Como de flébeis harpas desferidos . . .
Mas, um instante o meu martyrio acalma :

—Raio extremo de sol entre cyprestes— 
Sonho [ainda sonho] que esse luto vestes 
Pela paixão e morte de m inhalm a . . .
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linha, em agosto, mas accen- 
tuação da despesa em munições. 
Reforço e extensão da linha in- 
gleza.

Os italianos investirão con­
tra Trieste e a Isíria. A offen­
siva allemã será detida (falta 
de homens). Dar se-ão ataques 
locaes sèrvios e a orgauisação- 
da  União balkanica, que fará 
sairem da sua neutralidade a 
Rufnania e a Bulgaria.

,Em  6etembro, os allemães 
realisarão na linha Occidental ’ 
uma offensiva gorai. H averá ; 
enorme gasto de munições. N o ' 
mesmo mez dar se á a juneção 
da linha meridional. A Italia, 
a Servia e a Rum ania  tomarão 
a offensiva contra a Áustria. 
Os russos progredirão eirj, seus 
dois flancos.

Dar-se-á a inda em setembro 
a‘ derrota da Turquia , a quéda 
de Constantinopla e a passa­
gem do Dardanellos.

Em outubro produzir-se-á a 
suspensão da offensiva allemã 
na linha Occidental. Os alle­
mães começarão por si mesmo 
a rectificar a sua linha de fren­
te, operação que será accele- 
rada pela offensiva franceza 
com pausa, no fim do mez, na 
linha Ostende--Maubenge-Ar- 
dennes-Luxemburgo-Metz-Stra- 
sbourg.

Os russos reconquistarão a 
Galicia e invadirão a H uugria  
por tres ladós. Retirada do go­
verno austríaco, que se refugi­
rá na Allemanha. Recuo dos 
allemães na  Curlandia e na 
Prússia oriental.

Em  novembro, na  linha 
Occidental, dar-se-á um novo 
recuo dos allemães, cuja liuha 
se romperá em tres ou quatro  
fracções. Os allemães recuarão 
tambem na Polonia, pondo a 
descobárto a Silesia. E m  fins 
de novembro, a [Allemanha se­
rá invadida.

Para  dezembro, por fim, o 
coronel Harrison prevê a che ­
gada dos francezes ao Rheno. 
Os allemães pedirão então um  
armistício».

Rocambole
2.* série do g ra n d e  e i n im i tá ­
vel ladrão. O m a io r  a v e n tu r e i ­

ro. O te rro r  d a  F ra n ç a  ! 
H O J E — SO ’ N O —IR IS
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A ''Em ulsão de Scott” é um a 
garan tia  para a saude de quem  
usa este maravilhoso preparado. 
"Attestò que tenho empregado 
na  m inha  clinica com ad m irá ­
vel successo a "Em ulsão de 
Scott” de oleo de fígado de ba- 
calháu, dos Snrs. Scott & Bo­

de Nova-York.
”Dr. João Costa Maia. 

"Pilar, Alagoas.”

N o tic iá r io
TROF. LU IZ  COSTA— Com- 

pletõu hoje, mais, um  anno de 
util existencia, o prof. Luiz 
Costa, distincto educador ytua- 
no.

Os seus collegas e alumnos 
fizeram-lhe um a agradavel 
suapreza no Grupo.

Falou em nome do corpo do­
cente o prof. Accacio de Ca­
margo e em nome dos alum 
nos, os meninos Ferreira Dias, 
Borsari e um  alumno do 3.o 
anno B, cujo nome nos esca­
pou.

Fez annos no dia 11 deste, 
a gentil senhorita Lourdes 
Mendes.

— No dia 12 o estimado 
moço Jarbas Falcato.

Parabéns da "Cidade” .

Regressaram de Sorocaba os 
snrs. coronel Affonso Borges, 
dr. Arcilio Borges, prof. Acca­
cio Fonseca, Carlos de Freitas 
Sampaio, Sylvio Pacheco, José 
Silva e Lauro Alves.

IRIS RINK
ROCAMBOLE, é a segunda  

série do d ram a  do celebre es- 
criptor Ponson du Terrail, so­
bre a  vida do m aior aventurei­
ro, do grande bandido que ta n ­
to terror fez em Paris, que 
jubilosa a E m preza  do íris, 
apresenta hoje aos apreciado­
res da cinematographia.

— M OULIN ROUGE, é a 
mais sentimental concepção 
dramatica m oldada na  vida 
dos Circos eqüestres e tam bem  
na vida social, em 6 grandiosas 
parte, que será exhibida a m a ­
n h a  na  téla do elegante salão 
Iris-Rink.

Ao lado destas duas es tupen­
das obras, brilha tam bem  a 
excellente orchestra do «Grê­
mio Dramaticc Ytuano».

Festeja hoje mais uma 
primavera, a distincta se­
nhorita e talentosa pia­
nista Synesia Carneiro, 
cunhada do snr. Sylvio 
Pacheco.

—Faz annos amanhã, 
a exma. senhorita Zenaide 
de Souza Geribello, irmã 
do snr. dr. Graciano Ge­
ribello.

—Passa-se no dia 16, o 
anniversario natalicio da 
respeitabillissima senhora 
d. Francisca de Moraes 
Pereira Mendes, virtuosa 
progenitora dos snrs. Ra- 
nulpho, Edgardo e F ran ­
cisco Pereira Mendes.

Felicitações as anniver- 
sariantes.

Parque — E m  espalhafa­
tosos reclames annuncia  a E m ­
preza do confortável Salão P a r ­
que, a exhibição hoje da  g ra n ­
diosa obra em 8 partes O-JO­
C K EY  DA M ORTE, Dizem os 
reclames ser u m a  sensacional 
fita como jam ais se viu em 
Ytú.

Para  am an h ã  novo successo 
com fita de graude metragem.

O explendido quiutteto sob 
a regencia do festejado maes- 
triuo Tristão Junior, ab r i lhan ­
tará as funeções.

Encerrou-se hontem na 
egreja de N. S. do Bom 
Conselho, o triduo em lou­
vor a N. S. da Boa Morte 
e Assumpção. Hoje ás 19 
horas haverá a procissão 
de N. S. da Boa Morte e 
amanhã ás 17 horas ’rea- 
lisar-se á a procissão de 
N. 8. da Assumpção.

ROCAMBOLE no IR IS
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Dar-se-á amanhã na 
egreja de São Benedi/ o, 
a cerimonia da exposição 
do S.S. Sacramento. A ’s 
7 horas haverá missa e ás 
17 horas, encerYamento

Moulin Rouge
E stupenda  oLra d ram a ti Cf 

que tanto successo alcançou m 
Iris-The are da Capital 

DOMINGO no IRIS-R1NK

F O O r - B A L L
Grande m itcl.— «União Ope 

raria» de Y .ú  vs. «IntU-n 
cional» do Silto. Vencçd' 
«União Operaria» pelo score cie 
1 X 0 .

Numerosos sportmen ladea 
vam  o grownd do Intern \ *io 
na l em a tarde de 8, ancio 
pelo desenlace da pugna ío.,i 
ballesca entre o «Internacional 
Club» do Salto e o  «União Ope­
raria» de Ytú. E ram  as seguin­
tes as équipes do União :

I Team.
Innocencio 

G uido— Ribeiro 
N asc im en to — T urner  —  Duto 
Segam m arccbi— D ey— Amaral 

Poéta— Canhoto 
Oscar —  Canavezzi —  Luiz — 

Castadelli—Marlano 
Amos—Nicola— André 

•Vává— Gianelli.
4 2 

2o. Team.
Actuaram  como referees, á 

contento .geral, os snrs. Mauoel 
dos Santos e Julio Mosca. To­
cou, durante  o jogo, a  corpora­
ção musical Saltense. Após o 
jogo dos I I  'team s em o qual se 
notou a superioridade do ' 2.-° 
do 'União, que dominou-' com 
plêtamente o jogo  que findou 
por um  lindo empate d« O .X O, 
8ahiram. á cajn po as ele vens dos 
I  teams sob a direcção do sr. 
Manoel dos Santos. Foi hern 
disputado o m ã t c h ; nenhum  

. playpr se póde exeeptuar. 0  
unico ponto do d ia’foi eonquis 

..tado, sob vibrantes applausos, 
; por Dey, de um a bella centra­

da de Segam marcchi. Amaral 
foi infeliz :— no meio do ”first 
tim e” foi, por um trompaço.der 

‘ um  bnek contrario, posto fóra 
do fiéltl, bastante contundido. 
Al fim, avanfes e deíezá traba­
lharam  bem, findando o jogo 
ás 4 cr. 40 com a vietòria do 
-"União” pele- score de 1 X  0 ,  
que seria- muito mais angm  
tado,- si não" fôsse o emprego 

\d ó  vdroifc de lá fo>çé” pelo I n ­
ternacional e á nunca vista 
"bonne chance” bom que elle 
se achava. Em boras aos play- 
ers de ambos q? Clubs ; que p  
União prosiga na mésse de loi­
ros e que a victorjà ganha  sirva 
de hyphen de amizade e soli­
dariedade, entre e3ses dois 
Clubs.

SrORTYOÜNG

ÍE C Ç J . 0  L IV R E  

AO PUBLICO
Aviso a m inha numerosa fre 

gueziu, ao publico de Y tú  se 
toda a comarca, do Estado e da 
Nação, como a outros lugares 
ainda conhecidos e desconhe­
cidos, que mudei a minha re 
lojopria pata a Rua do Gom 
mereio.\N.0i^  pegado ao a rm a ­
zém do Sr. Avillno Monteiro.

Moulin Rouge
Cnmmoventiásimo dram a em 
6 partes, passado no Circo e 

na Sociedade 
DOMINGO no IRIS-RIN K

PÍLULAS de MANAUS
cura certa «la MALEITA
J>. *le SOUZA & Comp. ju

 Y T U ------

Tenho a declarar, que fotne- 
ci a m in h a  offieiua de material 
inteiramente, uovo, para concer­
tos de relogios "de-toda’e qual 
quer marca como' sejam : 
Omega,. Roskoph Pátent, Lon 
gines, Zenith, Es traria de Ferro 
legitimo; Yalteai’, -Zatt Buèri, 
Pàfcclc Fi Ii ppes, A u rea', Cruzei 
rç, Despertadores olupluos -etc, 
etc, etc !

Como tambem de. Chrôao- 
m etros, Meios Crpno metros, te 
meridianas, Oyíindro-e faie.os 
cylindros.

O dito material importei ò, 
directamente das primeiras, 
casas da Inglaterra, França 
Italia e especia lm ente . da 
Suissa, tendo recusado me a ac 
ceitar as offertas da Áustria, 
embora á preços vantajosos; 
mas teria acceitado até os ma 
cacos da Africa e recusado, 
como de facto, os brilhantes da 
corôa de-Francisco José!

O serviço * .será executado 
com a  maior pontualidade -e 
perfeição, garantindo seu o  con­
certo .por cinco' annos, exêpto si 
j oga rern ó reLogi o u o ch ã o o *  
baterem u a ’ parede, o coloca­
rem debaixo das rodas de um 
automovêl ou o fazerem para í 
cosi d  bar com os feijões on a 
pólenta ; n ’èste caso o recla­
mante cometerá um iusulto a 
sua própria cõueiencia e ura 
grande péeeado querpudo rom 
bar a mercê ao pobre o pera im

Quantó á perfeição do con­
certo,-é inutúl qite eu mesmo- 
elogre o meu trabalho-' porque 
n ão L á  a rtista o u mes m o o \ > é- 
ralào q ue n ão' se a cred i te s u 
perior a outrem, e quanto mais 
ignorante mais habilidoso, se 
crê, principalmente nèstes lu ­
gares, onde os éxt range i r a  d i­
zem ser os primeiros artista? 
de sna Patria. O sapateiro -or­
gulha se de ter feito um par 
de sapatinhos no filho do rei 
da Italia, o alfaiate,- um vesti­
do ao rei da Inglaterra, õ bar­
beiro, os cabellos e os 1 bigodes 
ao -Jvaiser, o  raarcèneko um 
caixão de morto ao imperador 
da China ; e depois o  pintor de 
ter feito telas premiadas com 
medâlha d e  ouro no "Salari” de 
Pariz, o esculptor as 'estatuas 
do grande monumento - de 
Rom a e o medico de ter feito 
repetir o milagre da resurrei- 
çãol de Sagaro ; E  no entanto 
.quem sabe o que fariam antes 
de improvisarem se artistas, 
operários ou ecieneiados . . .

De modo que, para não falar 
inutilmente, que' só serviria a 
fazer rir os maliguos, tenho a 
dizer que estive durante  trez 
annos como officiabchefè na 
fábrica Shot-fondes de Genebra 
como, querendo, poderão ver 
pelo certificado deixado-me 
pelo director.

Mais ainda, dos documentos 
e certificadas, valem a eviden­
cia dos factos !

Qualquer cliente na occasião 
da entrega do relogio, si for 

m desconhecido, pagará a

a outra metade dep >is de un
mez toudo sempre a
de um anno ; si o cliente fòa
um conhecido, pod
tudo depois de um . z da »
trega d© relogio.

Creio que nestas vqnt ' 
condições ninguém 
da seriedade do meu 
que agora, ha trez annos qu 
resido nesta cidade, ficou send 
couhecido e valeu me a fa/. r 
aquistar uma vasta freguezia

Attenção !
de machinas de costura, fono- 
•graphos, realejos e qualquer 
-òutro machiuismo congenere.

; Pana mais agradar a cliente 
la, estabeleci que no retirarem 
o «relógio concertado, no bilhe, 

de gafantia para um anno- 
■estaxá. escripto um numerá 
fírqgTÓtísivü de 1 a 5 o que daro 
d irei U ‘;áú -sorteio de um relo­
gio do valoi de 2ã$000.

Porem .só. é 'copeedido este 
hilhete ,q4-]an(fo o^vâiõr do cpu- 
-certo, for superior a quantia de 
3$000.. •

Precisa*se um official aju- 
•daútc para trabalhar uo torno, 
na  çohstrucçâo d& peças novas ; 
e um meio o f fiei a 1 apreipiizxpue 
não tenha ainda 'completado os 
16 annos.

Pagam-se regularmente bem: 
almoço, jan ta r  e dormir na 
mesma casa.

Para mais informações vêr e 
tra tar com
CH A RLES D E BERNARD.

EDITAL
COLLKCTORIA DE 

RENDAS FEDERAES 
EM YTU’
De aceortfò com -a. cir- 

cu k r  n.o 25 de 2 8 ” de. 
Julho ,do coiTehte anno 
do snr. Delegado Fiscal, 
foço saber aos snrs.; ne- 
goçiantcs cjue p ara ' exe- 
cpção do regulamento que 
exige o , estampilhamento. 
dos stoeks de mercadorias 
existentes, deverão aguar­
dar que -seja publicado 
trovo- edital desta Collec- 
tovia marcando o pYazo 

Outrpsim, que aguar- 
den*te de ‘canna ou cacha 
ça,- éx.istentes nas casas 
cpmmerciaes deverá des­
de ja  ser estam pilhada. 

Ytu, 9 de Agosto 1915 
O Collector 

José Balduim  A. Gurgel.

EDITAL de Pri­
meira Praça

O Doutor Antonio de 
Souza Barros, Juiz de 
Direito desta Comarca 
de Yiti; etc.
FAÇO saber aos que 

o presente edita! virem, 
ou delle noticia tiverem, 
que no dia deseseis do 
proxirno mez do Agosto,- 
ao meio dia, ua porta 
do edifício da Cadea P u ­
blica desta Cidade, o of- 
ficial de Justiça João 
Martins Leme, servindo

jüetade do preço estabelecido e de porteiro dos audito-

Não é questão
de preço mas sim de 

efficacia
o que torría a

EMULSÃO  
de SCOTT

a preferida das auctorida- 
des médicas em toda a 
parte. A s imitações são 
caras a qualquer preço.

insisti na Originai
de SCOTT
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rios, ou quem suas vezes 
fizer, trará a publico 
pregão de primeira praça
de- venda e arr.ematação 
e veuderá a quem mais 
der e maior lance, offe- 
rççeV, acimà da respecti­
va avaliação, o immovel 
abaixo descripto e con­
frontado, pertencente ao 
espolio de Pedrov Fredi, 
do qual é inventariante 
Dona Magdalena Gonella, 
a saber : Metade de uma 
casa com quatro frestas 
de frente, avaliada por 
quinhentos mil reis, me­
tade de um pomar, ava­
liado poi cincoenta mil 
reis, a metade das terras, 
rüeio alqueire mais -ou 
menos, avaliado por qui­
nhentos mil reis, tendo 
a dita chacara em sua 
totalidade um alqueire 
mais ou menos e dividin­
do pela frente pela rua 
de Sorocaba, pelos fun­
dos com a estrada, por 
um lado com propriedade 
de Luiz Pedroso e do 
outro com terrenos mu- 
nicipaes; importando to­
da a avaliação em um 
conto e cincoenta mil 
reis. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
e ninguém allegue ingno- '

rancia mandei expedir o 
presente edital, que será 
affíxado no lugar do cos­
tume e publicado pela 
imprensa local. Dado e 
passado nesta cidade e 
Comarca de Ytú, aos 
vinte e seis dias do mez 
de Julho de mil nove­
centos e quinze. Eu, Se­
bastião Martins de Mello, 
Escrivão a subscrevi. A n ­
tonio de Souza Barros. (Es­
tava devidamente sellado).

CASA
Vende-se uma casa em 

bom.estado, na rua do 
Commercio n. 22. Trata se 
na rua de Santa Rita n. 
37.

Aos Sr*. Caçadores
O abaixo assignaóo declara 

aós snrs. caçadores, que  abso- 
lularneute não consente caçar 
em- suas propriedades. O m o­
rador da  chacara ”Agua 
PodTe”-,. está encarregado de 
fiscali-zar quem- corta as cercas 
da dita chacara, seja para  o 
fim de -caçar ou de cortar ca- 
pjm.

Descobrindo o auctor de tal 
aftentadõ, prosegiTirâ de aceor- 
do bojii a lei.

Y tú , 3* de Ag*ustp de* 1915- 
Qctaviíino Pereirar Mendes,



Letras doiradas
Nas officinas typogra- 

phicas desta folha, im‘ 
pritne-se fitas eom letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e BOUQUETS

á  2 $ 0 0 0  o p a r

Remedio para maleita. 
Vende-se na Pharmacia 

S José.

1.o Tabelhonato  
L e o b ld o  Fonseca

Rua Direita N. 2 2
f f l f f iB M fiB B ttra if f l f f l i lB ram i

Vai aiaes _Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm  
d iv e rsa s  eguas,  m ansas  de  séla ‘ 
p a r a  se rem  vendidas,  e bem 
ass  n a  ju m e n to s  de  meLo s a n - 1 
g u e  ita l iano .

Garotes Caracu’
N a fazenda  V A S S O U R A L  

tem  garo tes  C a racú  de  u m  
a n n o .e  de menos, p a r a  ven d e r  
de  boa t a ç a e  bonitos.

Pvj.; ) c o m m o d o .  
fflfaíDe rn aS.jElSfflifflfflfflffliro

Vi.;aíio Creosotado
d < phannaeeutico Silvera 
Usae. Usae !

L E N H A
Vende-se lenha serrada 

1 5S000 mil réis o metro 
eubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

P
ape! de 
em bru-

Iho. Vende-se
Mesta fipograp ia

Gaçadorde Mosca
Na loja da Companhia 

Ituana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton­
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão .grandes in- 
commodos, os atíribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes. e é principalmente a edade critica com seir cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo.

' A  Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu­
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari­
dades menstruaes 
rheuniatismo etc.

E 'um  prepara­
do para uso inter­
no e s u a d ó s e é d e  
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

ASaude da Mu­
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

L o M o r i o  Qaudt i  LagueQlD, l i f
A

Feridas Recentes e Chronfcas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADDRAS* BS  

CREANÇAS, RACHABURAS NOS BICOS DOS

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA B o r o - B o r a c i c a .

àjeacia Cósroos—Rio

CASA Lacerda
Largo da Matriz n. 15
(Junto a CASA ALBERTO) 
O P ro p r ie tá r io

e BARATO, coinmunica ao Povo Ytuano, que 
tem d iariam ente  :

Superiores Empadas, 
Pasteis, Sandwichs, 

D oces de massa e assu- 
oarados

P F I Y P Q  Em  todas as SEX TA S-FEIR A S e 
1 A  w  DOMINGOS, tem peixes frescos de 

Santos, que E N T R E G A  a DOMICILIO, recebendo tam ­
bem encom m enda para  m andar  vir peixe de qualquer 

qualidade s pa ra  qualquer dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p re p a ra r  flSSADi>S e 
outros pratos para  BANQUETFS

P re ç o s  com m odos—S e rv iç o  p ro m p to  
e com o m a io r esm ero  e acceio

JA Ci..TH O  LACEfí j A

i n a »
desta íolha

E x
todos

-ou d- 
s rabciliio

typographicos
Igual a S. P A U L v  
Não teme concorrência!

F o l l n e t i m 35

Um Filho do Povo
• 4 <

POR E P E R E Z  E S C R I C H
SEG U N D A  P A R T E

A Batalha 
de Bailen

CAPITULO VII

Os irmãos da Paz e. 
Caridade

Mais-.do que um a v ez éscre- 
veu  a seu irmão Napoleão c^m- 
municando-lhfe os* seiisYecefõs, 
e disse-lhe «A conquista d ‘èfc- 
te -paiz indomito * custar-nõs-ha 
muitos milhões e rnpítos* mi- 
Jhares d ’homens.»

Napoleão, porêrn, olhava a 
Europa -como um a grande 
herança, e não podendo, por si 
só, adm inistrá l-aem  seu provei­
to, quiz dividil-a pela familia, 
não se 'lem brando  de que âs 
nações têem os seus limites for­
mados pela] Natureza, e que os 
conquistadores que^-escudados 
na sua fortuna e fam ã — se 
atrevem a ultra-passál-os, tarde 
ou cedo voltam derrotados aos 
pátrios lares, chorando em si­
lencio á sua torpeza-, maldizen­
do a sua ambição.

Mas reatemos o fio da nossa 
narrativa.

Muitos curiosos observavam 
o desfilé do infindável cortejo,' 
apostrophando á bôcca peque­
na  os soldados que o escolta­
vam, porque pessoa alguma 
duvidava de que alli levavam 
os francezes as mais preciosas 
joiae.dos museus de H esp an h a . i

Digam-nh) o Paralytico, de Mu- 
rillo, roubãdo pelo marechal 
Soult, e mais tarde vendido 

ela familia por quatrocentos- 
sessenta-e-quatro mil reales de 
bilhão; A oração no horto; a 
Eschola do Amor © fuma Sagra­
da fa m ilia , de Corregio, que 
M urat furtou  dos museus de 
Madrid ; a Venus, de Ticiano, 
que José Bonaparte empalmou. 
Mas para  que fatigar-nos em 
referir o que tão escandalosa­
mente, em desfavor do exercito 
francez, consignam as historias 
e de que a Europa se lembra 
com indignação ? Madrid, Sa- 
ragoç.a, Valladolid, Burgos, T o ­
ledo, ó Escurial e outras diver­
sas povoações foram por então 
saqueadas. Apeuas Suchet— 
homem honrado e de caracter 
in tegro—impediu que em Va- 
lencia as suas tropas invadis­
sem os templos e os m useus /

por isso, na  alma dos hespa* 
nhoes, ficou gravado esse acto 
que  os to rna  gratos e respeito­
sos pa ra  com aquelle general 
francez.

— Vão com Deus— exclamou 
u m a velha— e nunca  mais cá 
voltem esses cães, que se hão 
de vêr em paucaa para  chegar 
a  F rança  com os ossos inteiros.

— Ainda têeín muito que 
andar ,  avó, e ha  pelo caminho 
m uita  geute resolvida a tirar- 
lhes o apettite e o som no— 
respondeu um  rapazelho que 
socegadamente picava um  cha­
ruto, olhando ora para  a  n a ­
valha, ora pa ra  os francezes 
que passavam  jun to  d ’ello.

— Que nunca mais cá tor­
nem 1... —  tornou um  terceiro 
personagem.

— E  se não  que voltem — 
accrescentou o rapaz— mas não 
me parece que lhes fique v o n ­

tade de o fazer, a a ju izar pel< 
bem equipados que  cam inham

— Dizes bem, meu filho— 
observou a velha— porque al 
guns^d’esses lierejes levam pari 
'Paris  de F ran ça” até os apres 

tos da cosiuha dos patrões.
:—Quem sabe se nós não  ire 

mos até lá a recolher o que no 
pertence.

— Deus te ouça !

E m quan to  as tropas francí 
zas saiam pela porta de S. V 
cente, encaminhando-se para  i 
G uadarram a, passagem que al 
gum as difficuldades hav ia  d 
ter para  o general Hugo, en 
t ravam  em Madrid as valente 
guerrilhas que acceitavam a rc 
tirada dos francezes.

(CONTINUA)
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l AMPADAS ELEÇ TR ÍC À S de filamento metalieo;
Esta  Companhia, tendo recebido directamente rios ^ l b o r e s  faon- 

cantes, grande e variado sortimento de lam padas de tilaraeu- 
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os p r e ç o s  actuaes, 

u m a  g rande  reducção, vendendo d ’ora^em diaute, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabclla seguinte :

L am padas  de 10 velas 
L am padas  de 16 »
Lam padas  de 2õ > 
L am padas  de 32 »
L am p ad as  de 50 *

1$200 
} $500 
1*600 
1*700 
21400

I á\ m padas de 100 > 
Lam padas de 200 * 
Lam padas de 300 > 
Lam padas de 400 > 
Lam padas de 1.000 j

41800
7$500

111500
141500
301000

Deposito  em  Y T U  : Rua ^ireiia ^
Depositários no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, R ua  R uv Barboza n. 1 .

As lam padas  de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas de car- 
v ã o —'quer pela resistência, quer  pela m aior 

in tensidade  e limpidez da luz; devem portanto, 
m erecer preferencia  da parte  dos senhores consumidores.

TIPOGRAPHIA
A. Magalhães & Comp.

RU A  DA PALMA 23 f f #  If
Este estabelecimento graphieo, mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

— 1------------- —2—J  r

Encarrega-se de impressão 
de íacturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas.de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0DIC0

Letra de
Cambio

S m  t a l ã o

Vende-se nesta typographia

C o r r p a n h í a  y t u a r s a  

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TE R  proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta

COMPANHIA

Rua Direita n 5 
Y T U

'd \ \

R

Casa San toro
Relcjcaria é Jcalhería ITALO-SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encon tra rá  relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra  
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a fa m a ­

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri­
cantes Roskopf 

P a ten t— O m ega—
A urea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo . Incumbe- 
se de qua lquer concerto concernente 

a sua  profissão. Todos os objectos vendi- -► 
dos são garantidos. Vendem-se‘ relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gram ophones. '

G rande e variado sortimento em artigos 
de pbantasia  e objectos pa ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

Jose Sarito ro


